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A partir da Portaria SES no. 464 de 03 de Julho de 2020 ficou instituído o Programa
de Descentralização e Regionalização das Ações de Combate à COVID-19 em Santa
Catarina. A Portaria SES no. 592 de 17 de agosto de 2020 estabelece a classificação
semanal como balizadora das medidas a serem adotadas. As medidas que
compõem esta avaliação foram atualizados em 17/12/2020 para minimizar as
chances que erros de processo interfiram no cálculo de risco de cada região. A
interpretação permanece a mesma: cada dimensão é um alerta.

A atualização do risco potencial das regiões do estado segue no mapa abaixo. Dez
regiões do estado estão classificadas com risco potencial GRAVÍSSIMO e seis
regiões classificadas com o nível GRAVE de risco para COVID-19. 



ALERTA

Cada dimensão deve ser interpretada como um sinal de alerta. O aumento do
risco em cada uma delas motiva o aumento do risco da região, e deve ser
considerada na priorização da atuação local.

Evento sentinela
Ocorrência de óbitos por COVID-19 e Rt (comportamento da pandemia)

As regiões classificadas com risco Grave ou
Gravíssimo registram alta ocorrência de
óbitos e o Rt aponta para a expansão da
pandemia. 

Destaca-se que o período avaliado nesta
atualização compreende o recesso de final
de ano, há um deslocamento maior da
população. Por isso, há diminuição da
procura por centros de triagem, o que pode
ter influenciado o cálculo do Rt.

Transmissibilidade
Variação no número de confirmação positiva e casos infectantes

Todas as regiões do estado estão classificadas
com risco Grave ou Gravíssimo para o aumento
de casos de COVID-19. 
A redução do número de casos identificados
deve ser visto com cautela e considerar o
deslocamento da população e redução da
testagem.



Monitoramento
Percentual de positividade de exames RT-PCR do Lacen

Capacidade de atenção
Ocupação de leitos de UTI - Reservado COVID

A maioria das regiões encontram-se em
alerta para a ocupação de leitos de UTI
reservado COVID. 

Quase todas as regiões do estado estão
classificadas com risco Grave ou
Gravíssimo, sendo o percentual de
positividade acima de 30% na maior
parte do estado. 
Houve uma redução importante no
número de testes realizados no período. 



A metodologia utilizada na matriz aplicada nesta semana segue o quadro abaixo e a medida de
Capacidade de Atenção, que considerava a ocupação geral dos leitos de UTI Adulto SUS do estado,
passou a considerar a ocupação do leitos UTI Adulto SUS reservados COVID, com ajuste nos
parâmetros de análise, sendo o nível crítico apontado quando a ocupação destes leitos reservados
supere 70%. Há necessidade de atenção na informação de reserva e ocupação dos leitos no sistema
de informação SES-Leitos alimentado pelos hospitais cujos leitos estão localizados. 
Ainda é preciso considerar a redução da capacidade operacional dos serviços de saúde no durante o
período de recesso de final de ano que pode ter influenciado a quantidade de casos computados
pelo estado. 

Metodologia

Todos os dados utilizados estão disponíveis em: 
http://www.coronavirus.sc.gov.br > Transparência > Painéis > Monitoramento Regional
http://covid19.defesacivil.sc.gov.br/
http://dados.sc.gov.br/
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